
















Nadia Beatriz Casani Belinazo 

Expresso a profunda admiração que sinto por tudo o que aprendi com ele. Sua
paixão pela educação foi inspiradora. Lembro-me com especial carinho do dia em
que fui selecionada para atuar em um projeto de pesquisa, este foi um marco na
minha trajetória acadêmica. Com grande encorajamento viabilizou minha
participação em eventos para apresentar trabalhos e ministrar palestras. Sua
orientação foi um presente inestimável que proporcionou a confiança necessária
para enfrentar os desafios da docência. Quando ele foi pró-reitor de graduação
tive mais uma vez a oportunidade de trabalhar como bolsista, na criação da
UNIPAMPA e CESNORS (que hoje compreende os campi fora de sede de Palmeira
das Missões e Frederico Westphalen) neste projeto desenvolvi habilidades e
conhecimentos práticos que possibilitaram minha aprovação em diversos
concursos públicos, hoje sou Pedagoga TAE da UFSM. Sua influência se estende
muito além da sala de aula, foi com ele que aprendemos que "amor é atitude" ao
reconstruir a casa da Dona Tânia e que "educação deve estar a serviço da vida e
do bem das pessoas". 



Alex Garcia 

Deus o receba com muito amor! É merecedor de toda honra e glória! Sentirei
saudades das nossas conversas via Bate-Papo do Facebook. Obrigado por tua
inteligência e sensibilidade em colaborar positivamente comigo - no meu tempo
de UFSM. Acreditastes no meu potencial, abrindo portas e, assim, diminuístes
minhas barreiras. Tudo isso e muito mais seguirá em meu coração e mente até
o dia, momento, que vamos nos reencontrar! Creio nisso! Professor, em março
de 1997, no primeiro dia de aula da tua disciplina, contastes para toda nossa
turma de Educação Especial, a historinha “Bonequinho de Sal”. Logo depois, já
nos corredores do CE, me chamou, apertou com força minha mão, olhou
fixamente em meus olhos e disse: -“Tu és o primeiro a chegar aqui! Irás
enfrentar muita adversidade, mas, creio em ti, para ser mais um Bonequinho de
Sal”! O aperto de mão, o olhar, as palavras, jamais saíram de minha mente. E,
acredite, eu segui e sempre seguirei em busca de ser mais um “Bonequinho de
Sal”, tanto que, a historinha ainda me acompanha... Obrigado mais uma vez,
professor Jorge Luiz da Cunha!



Alex Garcia 

Certa vez, na distante terra dos bonecos, nasceu um lindo bonequinho, mas, que
tinha uma diferença com relação aos outros de sua espécie. Ele, por obra divina não
nasceu de algodão ou de pano como os outros bonequinhos. Ele era feito de sal. Era
único em sua terra. Quando criança sempre perguntava a seus pais porque sou de
sal? Papai e mamãe bonecos não sabiam responder à pergunta. E assim, com esta
dúvida, o bonequinho cresceu. Certo dia, quando jovem, decidiu sair pelo mundo, a
fim de encontrar a resposta para sua dúvida. Começou a andar... A cada boneco que
encontrava fazia a pergunta; você sabe por que eu sou feito de sal? Porque eu nasci
de sal? Porém a resposta sempre era negativa aos seus anseios e dúvidas. Continuou
a andar. Andar e andar. Andou por muitos anos. Por toda a terra. E fez as mesmas
perguntas. Você sabe por que eu sou feito de sal? Porque eu nasci de sal? Não obteve
a resposta. Um dia, deparou-se com o inesperado. Estava diante do MAR. Não havia
mais terra para percorrer e nem bonecos a quem questionar. Entristecido em frente
ao mar, pensou: As terras acabaram não consegui obter minha resposta. Vou
retornar para minha casa. Ao dar meia volta, neste instante ouviu uma voz forte e
poderosa que disse; BONEQUINHO. BONEQUINHO. O bonequinho, um tanto
assustado, perguntou: - Quem está falando? A voz respondeu: - SOU EU
BONEQUINHO. O MAR. O que desejas poderoso mar? APROXIME-SE. APROXIME-SE
BONEQUINHO. O bonequinho aproximou-se e uma pequena onda veio e dissolveu
seu pé. Assustado o bonequinho desejou fugir. Mas o MAR insistiu; APROXIME-SE
BONEQUINHO. NÃO TEMAS. ENTRE AQUI. ENTRE AQUI. O bonequinho teve coragem
e começou a entrar no mar. A cada centímetro, mais o seu corpo sumia. Sumia.
Sumia. Antes, porém, de sumir por completo, o bonequinho, satisfeito disse: - AGORA
SEI QUEM SOU! EU SOU O MAR!!!
“Ser feliz. Ter autonomia de pensamento e ações. Ser humano. Apoiar a nós mesmos
e a nosso semelhante. Ser forte. Ter sucesso. Orgulho de sermos como somos.
Observarmos com razão todas as coisas sem perdermos a ternura. Tudo isso e muito
mais é totalmente possível com inteligência, fé e determinação”;. Alex Garcia

Bonequinho de Sal!



Amarildo Luiz Trevisan

Entre as várias iniciativas que pude compartilhar com o professor Jorge Luiz da Cunha vou
citar uma delas, que talvez expresse um pouco do seu enorme coração e afeto que ele
tinha pela Educação. O professor Jorge sempre foi um apoio fundamental para os eventos
do Movimento Brasileiro de Educadores Cristãos (MOBREC). Ele sempre esteve presente,
palestrando e oferecendo suas valiosas contribuições de forma totalmente desinteressada,
sem jamais cobrar um centavo. Lembro-me de uma ocasião especial em que lancei um
livro durante um evento do MOBREC em São Sepé, e ele, a convite meu e do Movimento,
prontamente aceitou estar lá para fazer a apresentação. Fez uma explanação da obra
muito linda, como sempre fazia em momentos que falava em público. Esse gesto
exemplifica a dedicação e o carinho que ele sempre teve pelo MOBREC, entre outros
movimentos, atividades e encontros que participava. Creio que isso revela, de forma
sensível e profunda, a essência de um educador cuja atuação transcendeu os limites da
sala de aula e dos compromissos acadêmicos formais. A sua presença constante em
eventos, como palestras e lançamentos de livros, destaca não só a sua competência
profissional, mas também o profundo afeto que ele tinha pela educação e pelos colegas.
Ele compreendia que o papel de um educador vai além do conteúdo, e está
intrinsecamente ligado às relações humanas, à construção de uma comunidade solidária e
ao apoio mútuo entre os pares. A dedicação que ele demonstrava ao MOBREC é mais do
que uma atuação profissional; é uma expressão de amor pela causa educacional e por
aqueles que, assim como ele, acreditam na educação como um caminho de transformação.
Sua ausência nesses momentos significativos é sentida com pesar, mas o impacto de suas
ações permanece como um legado de inspiração, marcado pela simplicidade de suas
contribuições e pela profundidade de seu compromisso com o coletivo.



Maria Angela

O professor Jorge Cunha foi uma das pessoas mais encantadoras que já tive a
oportunidade de conhecer. Seu carisma, a alegria e como tratava as pessoas
eram únicos. Conduzia conflitos com a habilidade de um gênio. Sua inteligência se
revelava nas suas ações. Sinto-me honrada quando lembro que fui convidada, por
ele, para secretariar sua gestão no Centro de Educação. A tarefa contribui de
forma significativa para o meu crescimento pessoal e profissional. Só tenho a
agradecer pelo privilégio de ter convivido com um ser de tanta grandeza! Jorge
Luiz viveu o bastante para demonstrar a que veio nesse mundo.

Cenira Rodrigues

O que escrever sobre um ser humano tão rico em virtudes? Conheci o prof. Jorge
Luiz em 1996, quando ele chegou à UFSM para ministrar aulas em uma disciplina
no prédio do antigo Hospital Universitário. Foi “amizade à primeira vista”. Foi
necessário apenas um ano para que aquele jovem professor, de apenas 38 anos,
se tornasse o Diretor do Centro de Educação. Foram dois mandatos seguidos
(1997-2005). Tive a sorte de trabalhar próximo a ele. O aprendizado adquirido
através do convívio foi e continua sendo de grande valia para mim. Jorge Luiz,
homem de reconhecido saber, amável, amoroso, generoso, alegre e feliz, partiu
cedo, deixando um legado de respeito e amor pelo próximo e pela educação.



Rodrigo Roratto

Conheci o prof. Jorge em 2008, foi meu primeiro chefe na Prograd, campus sede.
Quem me recebeu na UFSM. Depois fui para o campus Silveira Martins e ele
continuou como Pró Reitor,destacando-se como um dos atores da expansão da
UFSM. Voltei para o campus sede e vim pra o Centro de Educação (CE), onde tive o
prazer de sentar no jardim do CE ao lado dele, já conversando como colegas de
trabalho e bons amigos. Depois fui seu aluno no PPGE e amava suas aulas. Fui
subordinado dele, colega e aluno. E por fim, após minha conclusão de curso no
PPGE, ficamos ainda mais amigos. Com certeza, ele estará sempre na minha
memória e de muitos outros. E por isso, só tenho elogios ao tratamento dele para
comigo. Muito humano e solidário. Jorge Cunha foi um dos grandes nomes da
LP1, do PPGE, do CE, da UFSM e da Educação Brasileira. Sua partida, deixa uma
lacuna.


